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Doenças Infecciosas

adaptaram-se à vida no interior de um 

hospedeiro. 

Microrganismos

primitivamente, vegetavam na matéria em 

putrefação

depois penetrado no animal através do ar 

inspirado ou da água ingerida, ou com os 

alimentos
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Micro-organismo

Não Reage

Hospedeiro

Sistema de

Defesa

Micro-organismo

Reage

Moléstia

Doenças ou moléstias 

infecciosas 

Um conjunto de alterações funcionais e 

anatômicas, de caráter evolutivo, que se 

manifestam no indivíduo em 

consequência da ação ofensiva de um 

micro-organismo, contra o qual o 

organismo reage. 

Doenças ou moléstias 

infecciosas 

Um conjunto de alterações funcionais e 

anatômicas, de caráter evolutivo, que se 

manifestam no indivíduo em 

consequência da ação ofensiva de um 

micro-organismo, contra o qual o 

organismo reage. 
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Adesão

Multiplicação

Invasão

Infecção
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Membrana

Citoplasmática

Mureína

(Peptideoglicano)

Ácidos

Lipoteicóicos

Membrana

Citoplasmática

Mureína

(Peptideoglicano)

Porinas

Lipídeo A

Polissacarídeo

Central

Polissacarídeo

Externo

Lipídeo
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Composição Antigênica

A identificação antigênica é 

baseada nos antígenos:

• somáticos O

(polissacárides)

• capsulares K (carboidratos)

• flagelares H (proteínas)

• fimbriais F (proteínas)

Adesão

Multiplicação

Invasão

Não Ocorre 

Resposta
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Micro-organismo pode estimular as respostas 

o hospedeiro de três formas básicas: 

• (01) causando lesão direta às células 

vizinhas ao sítio de invasão;

• (02) produzindo toxinas que atuam de 

diferentes formas, lesando as células ou 

alterando o metabolismo das mesmas;

• (03) induzindo reações Alérgicas. 

Micro-organismo Resposta
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Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta
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Hiperergia

Normoergia

Hipoergia

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Hiperergia

Micro-organismo Resposta
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Normoergia

Micro-organismo Resposta

Hipoergia

Micro-organismo Resposta
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Hiperergia

Micro-organismo Resposta

Moléstia

Hiperergia

Normoergia

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Moléstia

Saúde
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Hiperergia

Normoergia

Hipoergia

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Moléstia

Moléstia

Saúde

Sistema

Imunitário

Totalmente

Suprimido

Adesão

Multiplicação

Invasão
Não Ocorre 

Resposta
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Anergia

Sistema

Imunitário

Totalmente

Suprimido

Adesão

Multiplicação

Invasão
Não Ocorre 

Resposta

Micro-organismo

Ausência

de

Resposta

Resposta

Proporcional

• Adesão

• Multiplicação

• Invasão

Sistema

Imunitário

Totalmente

Suprimido

Anergia
SaúdeSaúde
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Micro-organismo

Ausência de

Resposta
Resposta

desproporcional

Aumentada

Hiperergia

Sistema

Imunitário

Totalmente

Suprimido

Anergia Moléstia

Diminuida

Hipoergia

Hiperergia

Anergia

Hipoergia

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Micro-organismo Resposta

Moléstia Aguda

Moléstia Crônica

Moléstia Crônica 

Assintomática
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Toxinas bacterianas

• “substâncias solúveis que alteram o 

metabolismo normal das células do 

hospedeiro produzindo efeitos deletérios 

no mesmo” → para facilitar a adesão, 

multiplicação ou a invasão. 

• “substâncias solúveis que produzem 

Reações alérgicas no mesmo”. 

• Atualmente existem mais de 240 

diferentes toxinas bacterianas conhecidas. 

• Muitas delas são totalmente responsáveis 

pelo padrão dos sinais clínicos (ex.: toxina 

botulínica no botulismo), mas a maioria 

consiste em componentes num espectro 

de fatores de virulência que uma bactéria 

utiliza para causar uma doença. 
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Classificadas de acordo

• quanto à estrutura química;

• padrão de liberação (endotoxina, exotoxina); 

• alvo celular/tecidual (ex.: enterotoxinas, 

neurotoxinas, leucotoxinas, hemolisinas, etc.); 

• mecanismo de ação (toxinas que atuam na 

membrana celular; toxinas que causam danos à 

membrana; toxinas que atuam 

intracelularmente);

• efeitos biológicos principais (ex.: dermo-

necróticos, produtoras de edema, hemolíticas, 

produtoras de diarréia, etc.). 

PROPRIEDADE ENDOTOXINA EXOTOXINA

Natureza química Lipopolissacarídeo Proteína 

Quem produz Bactérias Gram-negativas Bactérias Gram-

negativas e Gram-

positivas 

Relação com a célula 

bacteriana

Parte da membrana externa Extracelular

Estrutura e reatividade Similares independente da

espécie bacteriana de origem

Distintas de acordo com

a espécie bacteriana de

origem

Sensibilidade ao calor e

produtos químicos

Não Geralmente sim

Antigênico Sim Sim

Forma toxóide Não Sim

Potência Relativemente baixa (>100ug) Relativamente alta (1 ug)

Especificidade Baixa Alta

Atividade enzimática Não Geralmente sim

Pirogenicidade Sim Ocasionalmente
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Tipo I

Toxinas que atuam

na membrana

STa, STb, EAST-I

Tipo II

Toxinas que causam

danos à membrana Tipo III

Toxinas de ação

intracelular

Formadoras

de Poro:

Citolisinas

Perfringolisina O

Listeriolisina OGMPc

Ca2+

Complexo

de Golgi

Retículo

Endoplasmático

Ação Enzimática:

Proteases

Fosfolipases

TeNT

BoNT

LT

ExoA

Núcleo

A1

A2

B

BB

B B

S S

Porção

A

Porção

B

Tipo Simples

de Toxina

AB

Tipo Complexo

de Toxina

AB
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N

P P

N

Lipídio A

Polissacarídeo

do cerne

Antígeno O

Polissacarídeos

Ácidos

graxos

Toxina Bacteriana

Hiperergia

Normoergia

Hipoergia

Resposta

Resposta

Resposta

Moléstia

Moléstia

Saúde

Toxina Bacteriana

Toxina Bacteriana
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SALMONELOSE

Sinonímia

Paratifo

Conceito

A Salmonelose é uma doença de todas as 

espécies animais, causadas por diferentes 

sorotipos de Salmonella e que se manifesta 

clinicamente por uma das síndromes: 

septicemia superaguda, enterite ou 

abortamento.

SALMONELOSE

Distribuição

Cosmopolita

Importância

Tem importância econômica para criação de bovinos em 
diversas partes do mundo, mas também pode ocasionar 
sérias epidemias em ovinos, equinos e suínos

Atualmente a salmonelose é uma das mais importantes 
causas de enterites não só em bezerros como em 
adultos. O uso do manejo intensivo (confinamento), nas 
diferentes espécies animais, principalmente bovinos de 
corte e de leite, tem sido um dos fatores responsáveis 
por esta situação.
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Membrana

Citoplasmática

Mureína

(Peptideoglicano)

Porinas

Lipídeo A

Polissacarídeo

Central

Polissacarídeo

Externo

Lipídeo

• Fatores determinantes

– Micro-organismo

– Fatores de virulência

• Adesão

• Multiplicação

• Invasão

• Fatores predisponentes

Etiologia
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Etiologia

• O gênero Salmonella consiste de duas espécies, 
Salmonella enterica e Salmonella bongori

Salmonella enterica : enterica

salamae

arizonae

diarizonae

houtenae

indica

• Estas são distinguíveis por reações bioquímicas

• Salmonella enterica subsp. enterica sorotipo 
Enteriditis

Etiologia

• Os sorotipos de Salmonella são 

diferenciados pelas combinação dos 

antígenos somáticos (O). flagelares (H) e Vi 

(capsular): os antígenos O caracterizam os 

sorogrupos de Salmonella; só existe um tipo 

imunológico de antígeno Vi, sendo este 

antígeno encontrado apenas em dois 

sorotipos de Salmonella.

• Mais de 2500 sorotipos já foram identificados 

só para Salmonella enterica .
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Etiologia

• São bastonetes Gram negativos

• intracelulares

• anaeróbios facultativos

• família Enterobacteriaceae.

• São móveis e possuem flagelos 
peritríquios

• Possuem requerimentos nutricionais 
simples, crescendo em temperaturas que 
variam de 10 - 49C

Etiologia

• Não são fermentadores de lactose e produzem 
H2S

• São destruídas quando expostas a 
temperaturas de:
– 55C por 1 hora ou 60C por 15-20 minutos 

– por pasteurização a 71C por 15 segundos; 

– o cozimento destrói o microrganismo se a 
temperatura interna do alimento atinge 74-77C

• Ocorre redução marcante da quantidade de 
bactérias durante o congelamento

• São capazes de crescer com variação de pH 
entre 4.5 e 9.0 (ótimo 6.5-7.5)
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Principais sorotipos de Salmonella que acometem 

animais e principais síndromes.

Espécies 

animais 

Sorotipos Sindromes

Bovino S. Dublin e S. 

Typhimurium

Septicemia, enterite aguda e 

crônica  e abortamento

Ovino S. Typhimurium Septicemia, colite tifóide e 

abortamento

Suíno S. Choleraesuis, S. 

Typhimurium

e S. Typhisuis

Septicemia e colite tifóide 

Equino S. Typhimurium

S. Aborus Equi

Septicemia, colite aguda  e 

abortamento

Fatores Determinantes- Adesão

• Antigeno O

– 67  identificados

– Polissacarídio da parede celular (LPS); 

– o antígeno O estimula respostas imunes dos 

tipos humoral e celular

• estirpes com antígenos O incompletos 

são utilizadas para a produção de vacinas 

atenuadas, como a do paratifo em 

bezerros
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Fatores Determinantes- Adesão

– antígenos flagelares H  - Flagelos

• Peritríqueos =>Movimenta-se em qualquer 

diração para se aderir

– antígenos de virulência Vi (impede a 

opsonização) =>permanece livre e 

Movimenta-se em qualquer diração para se 

aderir

Fatores Determinantes-Adesão

b) Pili

• pili tipo 1 que facilitam a adesão das 
bactérias ao epitélio intestinal 
codificada pelo gene fim.

Fímbria fina agregativa codificada pelo 
gene agf.

Fímbria plasmideal codificada pelo gene 
pef.

Fímbria longa polar codificada pelo gene 
lpf.
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Fatores de Virulência

• c) ShdA (Shedding)

Produto do gene shdA, que é um proteína 

de superfície que se liga à fibronectina do 

enterócito.

d) Rck

Proteína de membrana que interfere no 

sistema complemento resistindo a ação do 

mesmo.

Fatores Determinantes-Adesão

• Lipidio A

• Enterotoxina

• Citocina

Fatores Determinantes-

Multiplicação
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• Antígenos de superfície

a) Lipopolissacarídeo

Os efeitos da endotoxina 

– são atribuídos ao lipídio A

• vasculite e trombose que podem estar 
presentes no intestino, fígado, baço e 
outros tecidos parecem ser resultado da 
absorção de grandes quantidades de 
endotoxina através da mucosa intestinal 
lesada = Resposta hiperérgica

Fatores Determinantes-

Multiplicação

N

P P

N

Lipídio A

Polissacarídeo

do cerne

Antígeno O

Polissacarídeos

Ácidos

graxos
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- Enterotoxina

- similar à toxina termo-lábil de 
Escherichia coli e toxina colérica produzida 
pelo Vibrio cholerae

- A enterotoxina liga-se às células 
epiteliais intestinais e atua na adenil ciclase 
aumentando o AMPcíclico intracelular, 
que leva à secreção de Cl-, HCO3-, Na+ e 
água para o lúmen intestinal, resultando 
em diarréia

Fatores Determinantes-

Multiplicação
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- Citotoxina

- aumento da permeabilidade da célula 
do epitélio intestinal

- A citotoxina parece quelar cátions 
como Ca++ e Mg++, o que parece causar 
alterações estruturais na membrana 
celular de forma a provocar vazamentos 
de moléculas pela mesma

Fatores de Virulência -

Multiplicação

Tipo I

Toxinas que atuam

na membrana

STa, STb, EAST-I

Tipo II

Toxinas que causam

danos à membrana Tipo III

Toxinas de ação

intracelular

Formadoras

de Poro:

Citolisinas

Perfringolisina O

Listeriolisina OGMPc

Ca2+

Complexo

de Golgi

Retículo

Endoplasmático

Ação Enzimática:

Proteases

Fosfolipases

TeNT

BoNT

LT

ExoA

Núcleo



07/08/2018

29

- Plasmídios

- A virulência dos sorotipos mais 
comuns (S. Dublin, S. Typhimurium e S. 
Choleraesuis) é aumentada por 
plasmídios que codificam para 
características que aumentam a 
habilidade de :

– sobrevivência em macrófagos

– resistência a diferentes antimicrobianos

Fatores Determinantes-Invasão
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• Receptores do Hospedeiro Livre

• Resposta do Hospedeiro

– Idade

– Estado nutricional

– Época do ano

– Alimentação

– Instalações

Fatores Predisponentes

Patogenia

A patogenia das lesões entéricas 
apresenta dois estágios: 

1) Colonização e invasão do intestino 
(adesão, multiplicação e invasão)

2) Aumento da secreção de fluidos e 
eletrólitos (consequência da reação 
parasita-hospedeiro)
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Patogenia

1) Colonização e invasão do intestino

• Devem ser ingeridas em quantidade 

suficiente para colonização do intestino.

• Fatores que interferem com a microbiota 

normal do intestino, como:

– terapias antimicrobianas.

Patogenia

• permanece intacta no interior de vacúolos 
citoplasmáticos dos enterócitos

• multiplicam e produzem enterotoxinas no 
interior de vacúolos;

– muitas bactérias podem estar presentes em 
um único enterócito durante os estágios 
iniciais da infecção, com dano celular mínimo.

– Após 24 horas, grande parte das bactérias 
está no interior de vacúolos dentro de 
macrófagos e neutrófilos na lâmina própria, 
de onde podem se disseminar para 
linfonodos regionais.
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Tox

Colonização e invasão 

do intestino (adesão, 

multiplicação e invasão)

Aumento da secreção de 

fluidos e eletrólitos 

(consequência da reação 

parasita-hospedeiro)

Pode ocorrer septicemia após a 
infecção intestinal. Animais 

prenhes podem abortar
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Tratamento

Terapia de suporte e cuidados gerais são 

importantes:

- reidratação

- correção do desbalanceamento 

eletrolítico

- estabilização do equilíbrio ácido-

básico

Tratamento

• A terapia com antimicrobianos na 
salmonelose entérica é controversa. Terapia 
parenteral parece ter resultados mais positivos 
que o tratamento oral.

• Recomenda-se:uso parenteral

– as sulfas (sulfametoxazol com trimetoprim
(22mg/kg/12 h),

– quinolonas (enrofloxacina - 2.2 mg/kg/12h),

– aminoglicosídeos (gentamicina - 2.2 mg/kg/12h ou 
amicacina - 4.4 a 6.6mg/kg/12h). 
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• Distúrbios na microbiota gastro-intestinal 

pelo uso de antimicrobianos na presença 

de cepas resistentes pode favorecer a 

população de Salmonella sp. com 

conversão da forma entérica em 

septicêmica.

• Nos casos mais severos: antibioticoterapia 

ou quimioterapia por 5 a 7 dias: 

Tratamento

Tratamento

• Hidratação oral também é benéfica, 4 a 6 
litros por dia (soluções eletrolíticas orais). 

• Não se deve suspender administração de 
leite por mais de 24 horas.

• Produtos que contém metoscopolamina e 
atropina que diminuem o peristaltismo, 
são contra-indicados.
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Prevenção e Controle

Vacinação

-medida controversa, 

- vacinas atenuadas vivas
• bezerros com 2-4 semanas de idade) 

– bacterinas precipitadas em hidróxido de alumínio 

(duas aplicações em um intervalo de 2 semanas = 

não efetivas para bezerros com menos de 6 

semanas de idade;

• recomendada a vacinação de fêmeas gestantes no 

último mês antes do parto para prover imunidade 

colostral que persiste com níveis protetores por 6 

semanas

Prevenção e Controle

• Separar animais por idade

• Prevenir super-população

• Não alojar bezerros muito jovens em grupos

• Manejo adequado do recém-nascido:

- colostro corretamente administrado 

quantitativa e qualitativamente e precocemente; 

- bezerros devem receber 4 litros, de colostro 

da primeira ordenha, nas primeiras 12 h de 

vida; 2 litros logo após o nascimento, e mais 2 

litros  antes de 12 horas de vida.
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Prevenção e Controle

• Medidas direcionadas ao agente:

– Estabelecer o diagnóstico microbiológico 

(cultura) e estabelecer padrão de 

sensibilidade aos antimicrobianos 

(antibiograma) para tratamento 

antimicrobiano

Prevenção e Controle

• Medidas direcionadas ao ambiente:

– Desinfetar fômites e instalações 
(limpeza e desinfecção)

– Higiene geral

– Boas práticas de manejo

• Medidas Gerais

– Educação sanitária de tratadores e 
proprietários, alertar sobre o risco de 
contaminação, pois é uma zoonose.
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Fonte de 

Infecção
SusceptívelVia de Transmissão

•Vacinação

•diagnóstico microbiológico 

•sensibilidade aos 

antimicrobianos 

•Separar 

animais por 

idade

•Prevenir super-

população

•colostro

•Desinfetar fômites e 

instalações (limpeza 

e desinfecção)

•Higiene geral


